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O governo federal e, ao 
mesmo tempo, um grande 
cliente e o maior concor-
rente das empresas que 
atuam no setor editorial e 
gráfico em Brasília. Os em-
presários reclamam, ain-
da, da mão-de-obra ("é ca-
ra e malpreparada"), além 
da falta de produção local 
dé matéria-prima. O papel 
acaba vindo de outros esta-
dos, com preços maiores e 
prazos pequenos para pa-
gamento. 

O lucro do setor fica com-
primido entre as obriga-
ções com empregados e 
matéria-prima e a necessi-
dade de oferecer prazo de 
pagamento ao cliente. Co-
mo conseqüência da crise 
econômica, está havendo 
quada na demanda e as 
empresas precisam garan-
tir facilidades para manter 
a clientela. Além disso, os 
empresários vêm reduzin-
do a margem de lucro. 

PREÇOS FINAIS 
REDUZIDOS 

O mercado é enriquecido 
pelos serviços prestados ao 
governo, mas é também li-
mitado pela concorrência 
das gráficas estatais, que 
absorvem grande parte do 
trabalho. A grande queixa 
dos empresários em rela-
ção a estas gráficas é de 
que elas apresentam pre-
ços finais muito reduzidos e 
ate mesmo irreais, e aca-
bam, por concentrar os 
clientes, o que faz com que 
a disputa se intensifique. 

A solução encontrada pe-
las empresas está sendo di-
versificar os serviços ofe-
recidos. O empresário Hil-
ton Mendes, da HP Men-
des, conta que vem modifi-
cando o perfil de sua em- 

presa para se enquadrar 
em diferentes nichos do 
mercado. Há dois anos ele 
alterou a estrutura da grá-
fica, que passou a abrigar 
também serviços de fabri-
cação de embalagens. 
Além das embalagens tra-
dicionais para indústrias, 
vão ser produzidas tam-
bém embalagens para ces-
tas de Natal, aproveitando 
a demanda de final de ano. 

Mendes argumenta que 
"o governo deixou de ser o 
melhor cliente". A saída foi 
apostar em um aquecimen-
to a curto prazo da indús-
tria em Brasília. Não hou-
ve melhora significativa, 
mas a empresa está conse-
guindo manter regularida-
de no trabalho, por ofere-
cer produtos diferentes. 

DEMANDA 
ESTAGNADA 

O projeto do empresário 
era mais ambicioso e aca-
bou sendo frustrado. "Ti-
nha feito até um projeto de 
ampliação, mas acabei jo-
gando fora", reclama. 
Mendes afirma que a de-
manda está estagnada. 
"Não tenho nenhum novo 
cliente significativo faz 
tempo", diz, ressaltando 
que, como não houve dimi-
nuição, não foram feitos 
cortes de pessoal. 

Segundo pesquisa reali-
zada pela Federação das 
Indústrias de Brasília (Fi-
bra), no período de julho a 
setembro deste ano, a utili-
zação da capacidade insta-
lada se manteve baixa, 
mas estável, em 480). Hou-
ve estabilidade também no 
volume de produção na 
maioria das empresas 
(64%). O setor é represen-
tado por cerca de 170 em-
presas, totalizando quase 4 
mil trabalhadores. 


